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ciências agrárias sobre o cultivo da Oenocarpus mapora H. Karst. (Bacabizeiro) em 
Sistema Agroflorestal (SAF) na Amazônia. Descreve todas as principais etapas a serem 
observadas na implantação com outras espécies anuais e perenes no sistema, tendo em 
vista as características vegetativas e ecológicas do Bacabizeiro. Dentre as etapas para 
implantação estão: o preparo das mudas, da área de plantio, das covas, a correção do solo 
e adubação, consorciação com outras culturas, plantio, tratos culturais e a colheita. Etapas 
de grande importância para se entender sobre o processo de domesticação das espécies 
da biodiversidade amazônica a fim de contribuir com a segurança alimentar dos povos e 
comunidades amazônicas e com o desenvolvimento rural local e regional, gerando a valor à 
sociedade como um todo.
PALAVRAS-CHAVE: Bacabizeiro; Sistema Agroflorestal; Amazônia.

CULTIVATION OF BACABIZEIRO IN AGROFORESTRY SYSTEM IN THE 
AMAZON

ABSTRACT: This work aimed to instruct producers, technicians and students of agrarian 
sciences on the cultivation of Oenocarpus mapora H. Karst. (Bacabizeiro) Agroforestry System 
(AFS) in the Amazon. Describes all the main steps to be observed in the implantation with 
other annual and perennial species in the system vegetative and ecological characteristics of 
Bacabizeiro. Among the stages for implantation are: the preparation of seedlings, the planting 
area, the pits, soil correction and fertilization, with other crops, planting, cultural tracts and 
the harvesting. Stages of great importance to understand about the domestication process 
of amazonian biodiversity species in order to contribute to the food security of amazonian 
peoples and communities and to local and regional rural development generating value to 
society as a whole.
KEYWORDS: Bacabizeiro; Agroforestry System; Amazon.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A grande biodiversidade da região amazônica é uma fonte permanente de recursos e 

constitui um potencial que deve ser utilizado de forma sustentável (SILVA, 2009). O desafio 
da atualidade é identificar a biodiversidade de forma efetiva em busca de informações em 
prol do desenvolvimento de novos e essenciais mercados. A domesticação de espécies da 
biodiversidade amazônica em cultivos agroflorestais é uma alternativa viável para reduzir o 
desmatamento e aumentar as alternativas de renda dos agricultores, pois reduz a pressão 
sobre áreas de preservação.

Nesse sentido, têm-se as espécies do gênero Oenocapus que, em especial a 
Oenocarpus mapora Karsten (Bacabizeiro), tem grande potencial econômico e social para 
a região amazônica porque fornecem alimentos, remédios, fibras, material para construção 
entre outros (SILVA, 2009). Sua distribuição ocorre entre as Américas Central e do Sul 
(PINHEIRO et al., 2017) e no Brasil ocorre na região Amazônica (STTAR, 2016), vegetando 
florestas de terra firme ou lugares úmidos e esporadicamente poderá ser encontrada 
em áreas de ecótono (SILVA, 2009). O Bacabizeiro é uma palmeira perene e de hábito 
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cespitoso formando touceiras de até 16 estipes (MACIEL et al. 2015).
As políticas e ações de incentivo à Biodiversidade amazônica estão ganhando força 

nos dias atuais. Isso se deve a grandes acontecimentos como o aumento das queimadas, 
a pandemia da COVID -19, o aumento do efeito estufa, a dimensão mundial dos produtos 
amazônicos, além dos movimentos em prol da defesa da Amazônia e dos povos que nela 
habitam. O “Programa Bioeconomia Brasil – Socobiodiversidade” (Portaria 121 de 2019), 
o “Programa de Cadeias Produtivas da Bioeconomia MCTI” (Portaria 3.877 de 2020) e o 
Decreto Estadual (Pará) nº 941 de 2020 que institui o Plano Estadual Amazônia Agora são 
algumas das várias políticas de valorização das Cadeias produtivas e da Biodiversidade 
da Amazônia a fim de atender aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas. 

Nesse sentido, o ensino, a pesquisa e a extensão ganham força para desenvolver 
estudos que viabilizem o conhecimento de outras espécies amazônicas, em especial, 
do Bacabizeiro. Alguns estudos vêm sendo realizados como a produção de frutos, 
armazenamento de sementes, produção de mudas e estudo de crescimento de progênies 
de Bacabizeiro (MIRANDA, 2017; BEZERRA, 2016; MATTOS e RODRIGUES, 2016; 
SILVA, 2009; OLIVEIRA, 2002). Porém, pouco se sabe sobre o uso do Bacabizeiro em 
Sistemas Agroflorestais. Portanto, os estudos com essa abordagem devem ser estimulados 
e realizados a fim de obter respostas sobre a viabilidade de produção do Bacabizeiro 
domesticado em diferentes arranjos agroflorestais.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Localização do Experimento
O SAF foi instalado no Município de Santo Antônio do Tauá-Pará, na Comunidade 

de Campo Limpo localizada entre as coordenadas geográficas de 01° 02’ 22” e 01° 03’ 30” 
de latitude sul e de 48° 11’ 00” e 48° 08’ 30” de longitude oeste. O acesso à comunidade é 
realizado pelo Ramal Bom Jesus, no perímetro do do km 29 da Rodovia PA 140, que liga 
Santa Isabel a Vigia. 

2.2	 Coleta e Analise de dados
Este trabalho foi realizado por meio de pesquisa exploratória e descritiva via 

levantamento de artigos científicos, teses entre outros nas bases de dados Scientific Eletronic 
Library Online, Portal de Periódicos CAPES e Google Acadêmico (Scholar Google).

As palavras-chave utilizadas como descritores foram: “sistemas agroflorestais”; 
“Bacabizeiro”; “Bacabi”; “Oenocarpus mapora”; “Reflora”. Os trabalhos foram selecionados e 
neles realizadas leituras analíticas para análise bibliométrica. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCURSÃO 

3.1	 O Bacabizeiro (Oenocarpus mapora H. Karst)
O Bacabizeiro é uma espécie da família botânica Arecaceae, a mesma família do 

Açaí, Buriti, Babaçu e entre outras palmeiras de grande importância econômica para o 
agronegócio fornecendo frutos, palmito, óleo comestível, além da produção de biodiesel 
(OLIVEIRA; RIOS, 2014; SOUZA; LIMA, 2019). A Oenocarpus mapora H. Karst é 
popularmente conhecida como Bacabi, Bacabinha e Bacaba-do-sertão. Segundo Lorenzi 
(2020), o Bacabizeiro apresenta de 3 a 10 estipe por touceira, de 5 a 15 metros de altura 
e 5 a 17cm de diâmetro, as raízes são fasciculadas visíveis na base, folhas pinadas, 
inflorescência intrafoliares, frutos oblongos de 2 a 3 cm de comprimento, roxo-escuros, 
lisos com mesocarpo suculento, branco e levemente acidulado.

Figura 1. Touceira de Bacabi imaturo.

Fonte: Autores.

Seu principal interesse está nos frutos de onde se extrai a polpa que serve para 
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o consumo in natura ou produção de outros derivados como picolés e sorvetes e para a 
extração de óleo, que é semelhante ao azeite de Oliva (SILVA, 2009; BALICK, 1986). As 
sementes são utilizadas como biojóias e as folhas são usadas como telhados, a inflorescência 
se produz artesanatos e vassoura, o estipe pode ser usado como tábua de parede ou piso 
(BOOM, 1986; MEJIA, 1988; CAVALCANTE, 1991; OLIVEIRA et al, 2002; SILVA, 2009). 
Embora muitos usos, o Bacabi tem sido pouco pesquisado, muito menos quando se fala na 
domesticação e cultivo em larga escala. Um dos motivos, está na falta de estudos básicos 
que possam auxiliar no melhoramento e manejo da espécie (OLIVEIRA et al, 2002).

3.2	 Preparo das mudas
O sucesso no estabelecimento de pomares produtivos de qualquer espécie frutífera, 

está relacionado ao processo de preparo de sadias e vigorosas mudas, sendo de grande 
importância para a produção de frutos (CORDEIRO et al., 2020). Vale ressaltar que o substrato 
onde essas mudas vão estar se desenvolvendo também auxilia no desenvolvimento radicular, 
além de ser respondido pela boa formação das mudas, tornando-as viáveis para serem 
conduzidas ao campo, sendo utilizados sacos de polietileno preto, sanfonados e perfurados, 
nas dimensões de 17 cm x 27 cm x 0,2 mm, com capacidade para 2 litros. (MARQUES et al., 
2017; COSTA, et al., 2021).

Ressalta-se que os substratos formulados com esterco de animais são responsáveis 
pela formação de mudas com maior número de folhas, devido ao incremento da matéria 
orgânica e por serem responsáveis pela retenção de água e pela nutrição da planta, vale 
ressaltar que um bom desenvolvimento do coleto, durante a formação de mudas, reflete 
aspecto de mudas vigorosas, uma vez que tamanho do diâmetro está relacionado à capacidade 
de transporte de fotoassimilados do vegetal (CAVALCANTE et al., 2016; PINHEIRO et al., 
2018; ARAÚJO et al., 2020; ALVES et al., 2021).

Neste sentido, uma pesquisa inovadora mostrou que o substrato orgânico constituído 
por terriço mais esterco bovino curtido, na proporção de 3:1 é o substrato mais eficiente no 
desenvolvimento de mudas de Bacabi mostrando que as mudas produzidas neste substrato 
estão prontas para o plantio aos nove meses, quando apresentam acima de cinco folhas e as 
melhores características vegetativas (COSTA, et al., 2021). 

3.3	 Escolha e preparo da área de plantio
O cultivo de espécies perenes em solos de regiões amazônicas é possível, devendo 

o produtor se atentar e evitar aqueles com excesso de ondulações, pedregosidades e areia. 
Alves (2012) indica que deve-se escolher solos de boa fertilidade e bem drenados. Seja 
com boa ou baixa fertilidade do solo, indica-se aproveitar os restos vegetais que sobram 
do preparo da área de plantio, pois são importantes fontes nutricionais. É conveniente que 
o produtor escolha uma área já aberta para realizar o plantio do SAF, porém, na hipótese 
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da existência de uma capoeira se faz necessária a limpeza e o raleamento posterior da 
vegetação de maior porte, podendo o produtor aproveitar a sombra da vegetação raleada.

Para o preparo da área é necessário saber os limites da propriedade e, a partir 
de então, proceder à retirada e disposição dos restos vegetais na mesma área. O 
piqueteamento ou balizamento é a inserção de piquetes (estacas) parcialmente enterrados 
no solo e igualmente esparçados. É um dos processos mais importantes, pois vai definir os 
espaçamentos conforme os arranjos pré-estabelecidos, permitindo o melhor aproveitamento 
da área, bem como melhor crescimento e distribuição uniforme das copas das espécies. É 
importante salientar que o processo de preparo da área, seja mecanizado ou manual, deve 
ser realizado em períodos de poucas chuvas (ou verão amazônico) e sem o uso do fogo, 
pois nesta época os riscos com atoleiro e até animais peçonhentos são menores.

3.4	 Preparo das covas
As covas para o Bacabi, Cupuaçu e Pau rosa deverão medir 0,40 m x 0,40 m x 0,40 

m. Conforme Brasil (2011), a camada superficial (dos primeiros 20 cm) deve ser separada 
da camada inferior para ser misturada ao adubo orgânico e/ou mineral e inserida na parte 
inferior da cova. Lembrando que as operações de abertura das covas deverão ser realizadas 
imediatamente antes ou do início do período chuvoso e, aproximadamente, um mês antes do 
plantio (ALVES, 2012).

3.5	 Correção do solo e Adubação
Toda e qualquer recomendação de calagem e adubação, em qualquer área, deve ser 

baseada em análise de solo específica para cada propriedade. Assim, para a amostragem 
de solo, retira-se amostras simples a uma profundidade de 20 cm, de preferência com 
trado holandês, de 15 pontos distintos e aleatórios da área. Mistura-se num balde até que a 
amostra composta fique homogênea e, sem seguida, retire 500 g para enviar a um laboratório 
credenciado. A partir da análise, procede-se a interpretação dos resultados da análise e 
recomendação de calagem e adubação por um profissional habilitado.

Vale ressaltar que, para a cultura do Bacabizeiro, não há uma recomendação de 
adubação e calagem em função desta cultura ainda estar em processo de domesticação. 
Logo, há a necessidade de pesquisa sobre a necessidade nutricional da cultura. No entanto, 
em um eventual cultivo, não havendo recomendação para esta espécie, poderá ser utilizada 
a recomendação de adubação e calagem da espécie mais próxima, sendo, no caso, o 
Açaizeiro.

3.6	 SAF com Bacabizeiro, Cupuaçuzeiro e Pau Rosa
Os sistemas agroflorestais são caracterizados pelo cultivo simultâneo ou escalonado, 

no espaço e no tempo, de espécies lenhosas madeireiras, frutíferas e palmeiras com 
espécies agrícolas ou anuais, na presença ou não de anima (POMPEU et al., 2018). Esses 
sistemas foram resgatados de culturas antigas e até hoje se expandem para regiões onde 
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sejam possíveis, além de representarem uma resposta ao desafio da conciliação entre a 
sustentabilidade na produção de alimentos e a sustentabilidade ambiental (IASB, 2009). 

As primeiras espécies do SAF devem ser implantadas no início do período chuvoso, 
reduzindo assim o risco de não se desenvolverem no campo. Deve-se escolher culturas 
anuais para comporem o sistema e gerarem receitas a curto prazo e contribuírem com 
sombreamento provisório do Bacabi e do Cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum). No 
experimento de SAF com Bacabi realizado por Silva (2009), no município de Santo Antônio 
do Tauá – PA, descreve as seguintes espécies no sistema: Mandioca (Manihot esculenta), 
Bacabizeiro (Oenocarpus mapora H. Karst), Cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), 
Bananeira (Musa sp.) e Pau Rosa (Aniba rosaeodora).

O processo de implantação das espécies supracitadas se deu entre os meses de 
janeiro a abril (início do inverno amazônico) e a sequências de implantação ao longo desses 
meses pode ser visualizada no quadro 1 abaixo:

ESPÉCIE ESPAÇAMENTO JAN FEV MAR ABR MAI ... DEZ
Mandioca 1 x 1 x x x x ...

Bacabizeiro 4 x 4 x x ... x
Cupuaçuzeiro 4 x 8 x x ... x

Bananeira 4 x 4 ... x
Pau Rosa 30 x 30 ... x

Quadro 1. Implantação das culturas anuais e perenes em um Sistema Agroflorestal em Santo Antônio 
do Tauá - PA.

A mandioca como primeira espécie implantada contribuiu com sombra provisória para 
o Bacabi e o Cupuaçu implantados no quarto mês. A continuou no sistema até um ano, 
substituída pela Bananeira em um espaçamento de 4 m x 4 m na entrelinha do Bacabi para 
dar continuação ao sombreamento provisório. No mesmo mês de implantação das Bananeiras 
introduziu-se o Pau rosa a fim gerar sombreamento definitivo no Bacabi e no Cupuaçuzeiro 
(SILVA 2009). A mesma autora afirma que em relação ao Açaizeiro, o Bacabi tolera um pouco 
mais de sombra, por isso a inserção do Pau rosa para o sombreamento definitivo.

3.7	 Plantio e tratos culturais
Pereira (2005) acredita que o sucesso no plantio de plantas perenes seja dependente 

do uso de mudas vigorosas e sadias. Então após a seleção de mudas, o plantio do Bacabi 
deve ser feito no início do período chuvoso, realizando a abertura de covas nas dimensões 
de 040m x 0,40m x 0,40m. Sendo feita a adubação da cova antes do plantio.

Devido à carência de estudos a respeito do Bacabi, e sua semelhança com o açaizeiro, 
podemos aplicar as técnicas utilizadas em cultivo de açaizeiros de terra firme. Para Oliveira 
(2002) os espaçamentos que estão sendo indicados para o cultivo do açaizeiro solteiro 
visando à produção de frutos são baseados em observações de natureza prática, sendo os 
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mais utilizados: 5 m x 5 m e 6 m x 4 m, com o manejo de 3 a 4 estipes por touceira. Porém, 
outros podem ser usados como: 5 m x 3 m; 5 m x 4 m; 4 m x 4 m e 6 m x 6 m.

Estudos indicam que espaçamentos menos adensados como 5m x 5m as plantas 
não estão submetidas à competição por luz, o que reduz bastante o crescimento em altura 
e favorece o crescimento em diâmetro, reduzindo os riscos de tombamento de plantas pela 
ação de ventos fortes, fazendo assim os primeiros cachos surgirem em altura inferior a 1,5 
m (OLIVEIRA, 2002). Dentro do SAF, para que o Bacabi se beneficie do sombreamento nos 
primeiros meses é necessário haja outra espécie previamente implantada na área.

Os tratos culturais necessários para um SAF deverão ser executados de acordo com 
o recomendado para cada cultura. No caso do Bacabi, muitos estudos a respeito desta planta 
utilizam os mesmos tratos culturais recomendados ao açaizeiro em terra firme. No cultivo do 
açaizeiro, assim como de qualquer outra frutífera perene, há a necessidade da realização de 
tratos culturais envolvendo a adubação química, adubação orgânica, roçagens, coroamento, 
no caso do açaizeiro o desperfilhamento, o controle de possíveis pragas e doenças, entre 
outros (OLIVEIRA, 2002). 

De acordo com a Oliveira (2002), nos três primeiros anos após a implantação do 
pomar são necessárias três a quatro roçagens (nas entre linhas de plantio) por ano e a 
mesma quantidade de coroamento feita em volta das touceiras (evitando o uso de enxadas 
e facões para não danificar o sistema radicular das plantas). Com utilização de cobertura 
morta (serragem curtida, engaço de dendê ou outro material disponível na propriedade, 
com exceção de capim seco, pois ocasionará o aparecimento de novas plantas daninhas e 
dificultará o controle do mato) ou viva (de preferência leguminosas). 

Necessitando também de adubações química e orgânica, seguindo as recomendações 
da Embrapa Amazônia Oriental para a cultura do açaí, com a adubação semestral ou 
trimestral, sendo a primeira coincidindo com o início da estação mais chuvosa. Além do 
manejo de touceira, de 3 a 4 plantas por touceira para produção de frutos e de 8 a 10 plantas 
por touceira para produção de palmito.

 Para a Embrapa o controle de plantas daninhas pode ser realizado através de capinas 
e de produtos químicos (herbicidas). No primeiro ano após o plantio, o crescimento da planta 
é bastante lento, situação esta que, aliada ao espaçamento aberto, favorece o crescimento 
de plantas daninhas. Na Embrapa Amazônia Oriental o controle das plantas daninhas é feito 
por meio do controle integrado, associando o controle mecânico (capinas ou roçagens e 
coroamento) x controle químico (herbicidas) x controle cultural (cobertura morta ou viva).

3.8	 Colheita
A colheita do Bacabi assim como outras palmeiras da região, como o açaí, procede de 

maneira manual devido as características da planta, ou seja, com o auxílio de peconhas para 
escaladas no estipe da planta, feita por homens e mulheres. Essa coleta é feita sempre no 
início da manhã, quando os cachos são alcançados, fazem cortes com facas bem afiadas na 
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inserção de estipe, trazendo-os até o solo de acordo com Oliveira et al., (2002).

Fonte: Autores

O período de colheita é no final do mês de julho, pois na região representa o auge 
do período seco apresentando temperaturas mais amenas, influenciando no percentual 
de emergência de plântulas (DUARTE 2006; Tokuhisa et al. 2008). Possui uma grande 
importância socioeconômica para a população da região Amazônica, onde o bacabizeiro é 
uma das principais palmeiras e é bastantes apreciados pelas comunidades indígenas na 
região norte do Brasil (QUEIROZ, 2009).

Uma espécie nativa, algumas centenárias, que ainda não há protocolo agronômico 
sobre as técnicas de manejo que envolva todo o processo de produção, o que gera uma 
ameaça para as gerações futuras que utilizam esse recurso vegetal (RIBEIRO et al., 2017).

A polpa de bacabi processada possui um excelente desempenho na fabricação de 
licores, geleias e sorvetes, sendo também usada na produção de energéticos pelas indústrias 
farmacêuticas (CLEMENT, 2001).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para que um Sistema Agroflorestal com Bacabizeiro possa apresentar todos o seu 

potencial, a princípio fazer uma boa seleção das melhores plantas e as mais produtivas. Em 
seguida proceder ao preparo eficiente das mudas com adubações e acondicionamentos 
adequados tanto para a cultura do Bacabi, quanto para as outras culturas do sistema. Ter 
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conhecimento sobre a exigência nutricional e de luz é essencial para adequar os arranjos 
agroflorestais no espaço e no tempo.

Porém, devido o Bacabi ainda ser uma espécie ainda em processo de domesticação, 
deve-se ficar atento a outros fatores como pragas e doenças. Por isso, é necessário que se 
plante o Bacabi em pequenos módulos até que a pesquisa avance no sentido de garantir 
aos produtores informações suficientes para o plantio em larga escala como visto com o 
Açaí.

Com a aplicação das práticas culturais, o Bacabi apresentará boa sustentabilidade 
aos SAF’s, com produtividade boa e segurança aos produtores e consumidores, pois se 
garantirá continuidade nos períodos de safra.
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RESUMEN : El modelo de agricultura actual en 
la Región Pampeana Argentina, centrado en el 
monocultivo de soja con elevada dependencia 
de insumos externos, es el motor del deterioro 

de los recursos naturales. Es necesario formar 
estudiantes para diseñar agroecosistemas 
sustentables con manejo agroecológico desde 
una óptica holística y sistémica. Esto implica un 
cambio de pensamiento teórico-metodológico en 
el ámbito académico y en el sistema científico-
técnico que vaya desde el paradigma dominante 
productivista hacia otro de racionalidad 
ambiental y cambios en las estrategias de 
enseñanza aprendizaje. Esto motivó al Taller 
de Integración I de la Facultad de Ciencias 
Agrarias de la Universidad Nacional de Rosario, 
la implementación con la aprobación del Consejo 
Directivo, del Curso Electivo denominado 
“Agroecología: herramientas conceptuales y 
metodológicas para el análisis y diseño de 
los agroecosistemas”, dirigido a estudiantes 
de las carreras de Ingeniería Agronómica y 
Licenciatura en Recursos Naturales, desde 2011 
hasta 2019 en forma presencial. El objetivo fue 
favorecer la formación de los estudiantes, futuros 
profesionales, en el aprendizaje de conocimientos 
socialmente significativos y actitudes éticas frente 
a problemáticas agronómicas y ambientales 
reales complejas y en el manejo agroecológico 
de los agroecosistemas pampeanos y extra-
pampeanos. La metodología se basó en el 
enfoque participativo-cualitativo, aplicando 
técnicas de talleres de reflexión, análisis, 
evaluación y diseño de agroecosistemas; 
estrategia de estudio de caso y trabajo de campo, 
en interacción con los agricultores. Los sistemas 
de producción fueron seleccionados como casos 
de aprendizaje porque están en transición o 
con un manejo totalmente agroecológico, como 
formas de producción y de vida. Esto contribuyó 
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significativamente con la apropiación y construcción de conocimientos a través de un proceso 
interactivo entre estudiantes, docentes y agricultores, lo cual impacta en la formación de 
patrones culturales de los estudiantes y en el desarrollo de habilidades en el área personal 
social, sistémica y de liderazgo y aprendizaje.
PALABRAS CLAVE: Agroecología - Capacitación – Participación - Carrera Agronomía 

TRAINING IN AGROECOLOGY. A PARTICIPATORY AND THOUGHTFUL SPACE 
IN THE UNDERGRADUATE COURSE OF THE FACULTY OF AGRARIAN 

SCIENCES OF THE NATIONAL UNIVERSITY OF ROSARIO
ABSTRACT: The current agriculture model in the Pampeana Region of Argentina, centered 
on soybean monoculture with high dependence on external inputs, is the engine of the 
deterioration of natural resources. It is necessary to train students to design sustainable 
agroecosystems with agroecological management from a holistic and systemic perspective. 
This implies a change of theoretical-methodological thinking in the academic field and in the 
scientific-technical system that goes from the dominant productivist paradigm to another of 
environmental rationality and changes in teaching learning strategies. This motivated the 
Integration Workshop Subjet I of the Faculty of Agrarian Sciences of the National University 
of Rosario, the implementation with the approval of the Ejecutive Committee, of the Elective 
Course called “Agroecology: conceptual and methodological tools for the analysis and design 
of agroecosystems”, aimed at students of Agronomic Engineering and Bachelor’s degree in 
Natural Resources, from 2011 to 2019. The objective was to promote the training of students, 
future professionals, in the learning of socially significant knowledge and ethical attitudes to 
real complex agronomic and environmental problems and in the agroecological management 
of the pampas and extra-pampas agroecosystems. The methodology was based on the 
participatory-qualitative approach, applying workshops techniques of reflection, analysis, 
evaluation and design of agroecosystems; case study strategy and field work, in interaction 
with farmers. The production systems were selected as learning cases because they are in 
transition or with a totally agroecological management, as forms of production and life.
This contributed sifnificantly to the appropriation and construction of knowledge through an 
interactive process between students, teachers and farmers, which impacts on the formation 
of cultural patterns of students and the development of skills in the personal social area, in the 
systemic area and in leadership and learning.
KEYWORDS: Agroecology - Training - Participation - Agronomy Career

1 | 	INTRODUCCIÓN
El modelo de agricultura vigente en la Región Pampeana de la Argentina, centrado en el 

monocultivo de soja con elevada dependencia de insumos externos, es el motor del deterioro 
de los recursos naturales, fundamentalmente el suelo. La alteración de los componentes 
biofísicos es cada vez más significativo, debido a la intensificación de la actividad agrícola, 
basada en el monocultivo de soja, que condujo a un proceso de agriculturización que se ha 
expandido en toda la República Argentina desde la década del 80 y se agudizó a partir de los 
90, con epicentro en la Región Pampeana. La alteración de los componentes ambientales 



Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis Capítulo 3 22

y las relaciones sociales de producción, de intercambio, y cooperación, condujeron a una 
racionalidad productivista centrada en la rentabilidad de los productores agropecuarios, como 
único camino para la sostenibilidad de las empresas. Así, se ven comprometidos los pilares 
ecológicos de los agroecosistemas, por lo cual se debe pensar en un paradigma alternativo 
que conduzca hacia sistemas y sociedades sustentables.

El marco teórico de la sustentabilidad permite entenderla en términos holísticos como 
la trama de relaciones entre el sujeto y el medio natural. De esta manera, se inscribe en el 
paradigma alternativo del saber ambiental (Leff, 1998, 2000) en el que se redefinen las teorías, 
los métodos y las técnicas concebidos desde una racionalidad capitalista que conduce a 
un pensamiento extrativista de los recursos naturales en orden al crecimiento económico 
como único sendero de desarrollo, por un pensamiento complejo, holístico e integrador de 
los problemas abordados desde la interdisciplinariedad. Lo cual significa en términos de Joan 
Martínez Alier (2004) pasar de la etapa de “ciencia normal” a la etapa de “ciencia pos-normal”, 
en la que las respuestas a los problemas ambientales deben provenir de las percepciones y 
autoconciencia de los sujetos (Funtowics y De Marchi, En Leff 2000). 

Desde una cosmovisión ontológica, Toledo (2003) propone el camino hacia una “nueva 
espiritualidad o estilo de vida (…) Se requiere una nueva cosmovisión planetaria, construida 
sobre una ética basada en la cooperación, la solidaridad, la comunicación y la comprensión 
de la realidad compleja”. 

Asimismo, son importantes las construcciones teóricas que realizaron Guzmán 
Casado, González de Molina y Sevilla Guzmán (2000) quienes proponen una perspectiva 
teórico-metodológica al proceso de “desarrollo rural, generada desde la agroecología…”

La problemática es aún más compleja a una escala como el agroecosistema en tanto 
la combinación de sistemas, a un nivel superior como la unidad paisaje/cuenca/territorio, 
enfocando en procesos de flujos de materiales y energía a modo de metabolismo agrario 
(González De Molina; Toledo, 2014), asimismo identificando los asimilables a síndromes o 
problemas de in-sustentabilidad.

Así, diferentes procesos territoriales se identificaron bajo esta concepción, tales como: 
la agriculturización en la Región Pampeana caracterizada por la intensificación, simplificación, 
pérdida de servicios ecosistémicos; concentración y alta proporción de producción en 
tierras alquiladas con consecuencias en la retracción ganadera, riesgo de contaminación 
por agroquímicos, pérdida de nutrientes y despoblamiento del campo con exclusión de 
asalariados rurales. El avance de la frontera agropecuaria sobre terrenos naturales de la 
Región Chaqueña, Noroeste (NOA) y Noreste (NEA) de Argentina se caracteriza por el 
reemplazo de bosques por cultivos y pasturas. Otro síndrome es la presión extractiva de 
madera en los bosques del NOA, en paisajes de alta vulnerabilidad ambiental y social, dando 
origen a procesos de desertificación y pobreza rural. Esta problemática compleja también 
se verifica en la Región Patagónica Argentina y en la zona de secano de la Región Cuyana 
(oeste argentino-cordillerano). 
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A su vez, la pérdida de tierras agrícolas periurbanas también han sido evaluadas y 
reconvertidas en áreas de protección con transición a sistemas agroecológicos, especialmente 
en algunas provincias del litoral argentino como la de Santa Fe.

Por lo tanto, es necesario diseñar agroecosistemas sustentables con manejo 
agroecológico y formar profesionales de las Ciencias Agrarias y Conservación de Recursos 
Naturales comprometidos desde el punto de vista ético en la intervención en los mismos 
desde una óptica holística y sistémica. Desafío que implica una deconstrucción del paradigma 
dominante productivista hacia otro de racionalidad ambiental-sustentable en el que la 
Agroecología desempeña un papel fundamental. 

Esto motivó a las Cátedras de Taller de Integración I, de Nutrición Animal y Producción 
Animal de la Facultad de Ciencias Agrarias de la Universidad Nacional de Rosario, la creación 
e implementación con aprobación del Consejo Directivo, del Curso Electivo dirigido a los 
estudiantes de las carreras de Ingeniería Agronómica y Licenciatura en Recursos Naturales 
denominado “Agroecología: herramientas conceptuales y metodológicas para el análisis y 
diseño de los agroecosistemas”, desde 2011 hasta 2019 en forma presencial. Se enfoca en 
agroecosistemas puramente familiares y/o familiares-empresariales de la Región Pampeana 
y sistemas campesinos de las Región NOA. 

La capacitación tiene como propósito la formación de los estudiantes de Ingeniería 
Agronómica y Licenciatura en Recursos Naturales mediante un proceso de aprendizaje 
problematizador y experiencial, para intervenir como futuros profesionales en el rediseño de 
los agroecosistemas. 

Los objetivos específicos del presente trabajo de investigación exploratorio fueron: a) 
conocer y comprender el impacto de la capacitación en la formación de los estudiantes de 
las dos carreras que se dictan en la Facultad de Ciencias Agrarias con respecto al enfoque 
agroecológico para el rediseño y manejo de los agroecosistemas pampeanos y b) Detectar las 
habilidades desarrolladas en las áreas personal-social-sistémica, de liderazgo y aprendizaje.

2 | 	METODOLOGÍA
La metodología se basó en el enfoque participativo-cualitativo, aplicando técnicas de 

talleres de reflexión, interacción dialógica, análisis, evaluación y diseño de agroecosistemas; 
estrategia de estudio de caso y trabajo de campo, en interacción con los agricultores. Los 
sistemas de producción fueron seleccionados como casos de aprendizaje porque están en 
transición o con un manejo totalmente agroecológico, como formas de producción y de vida. 
Mediante el estudio de casos reales y trabajo de campo se ejercitó la aplicación del Marco de 
Evaluación de Sistemas de Manejo Incorporando Indicadores de Sustentabilidad –MESMIS- 
(Masera; Astier; y López Ridaura, 2000) (Milo Vaccaro; Larripa; Cechetti; Acebal, 2018). 

Se incluyen las observaciones de las actividades áulicas y de campo y el análisis de 
las producciones grupales requeridas para la aprobación del curso.
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Las estrategias de enseñanza-aprendizaje se centraron en un proceso reflexivo-
interactivo en progresión. Incluyen transmisión de contenidos en talleres de reflexión 
participativos en el espacio de aula, que se combina con el trabajo grupal desde el comienzo, 
enfocado en la diagramación de un sistema de producción representativo de la región 
pampeana, que evoluciona según los estudiantes internalizan conceptualizaciones sobre 
principios y dimensiones de la Agroecología y prácticas agroecológicas. 

Se combinó con trabajo de campo mediante la visita guiada a sistemas de 
producción agropecuarios pampeanos y extra-pampeanos que se seleccionaron como casos 
paradigmáticos ya sea porque están en transición agroecológica o con manejo puramente 
agroecológico. Se incluyeron sistemas familiares con pequeña superficie (10 ha) que 
combinan cultivos en franjas de cereal con horticultura y frutales; unidades de producción 
con superficies media (200ha) que combinan agricultura extensiva (cultivo de soja en rotación 
con los cultivos de trigo y maíz) con ganadería bovina de engorde en base a alfalfa, con 
prácticas agroecológicas y reducción en el uso de agroquímicos. Culminamos el ciclo 2019 
con una visita guiada a sistemas campesinos de la zona de Cafayate, situado en los Valles 
Calchaquíes de la Cordillera de los Andes en la Región del NOA. Son agricultores de viñedos, 
que están vinculados a una cooperativa que nuclea campesinos propietarios de pequeñas 
unidades productivas, institucionalizados a partir de la organización promovida por una 
cooperativa de mercado solidario y vinculado a una red de comercio justo.

En las visitas a campo, se emplearon técnicas de entrevistas semiestructuradas 
y observación participante para el relevamiento de la información e interacción con los 
agricultores. Comprende el trabajo en gabinete para el procesamiento de información y la 
elaboración de resultados que incluye los gráficos tipo ameba o telaraña, la interpretación 
grupal y la exposición mediante la técnica de paneles. 

Figura nº1: estudiantes resolviendo el ejercicio MESMIS en el aula.
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Figura nº2: Trabajo de campo, en sistema de producción agroecológico.

3 | 	RESULTADOS
El análisis de los resultados se centró en la eficacia del logro de los objetivos 

propuestos en torno al impacto en el pensamiento de los estudiantes del enfoque y prácticas 
agroecológicas y a las habilidades desarrolladas y los formatos didácticos aplicados (clase 
invertida; trabajo de campo; grupos de reflexión y análisis).

El desarrollo y reflexión del enfoque agroecológico a partir de sus principales 
dimensiones (técnico-agronómica; sociocultural, educativa e institucional-política) y ejes 
conceptuales metodológicos, de la mano del enfoque sistémico y holístico, interpela a 
los estudiantes avanzados en Ciencias Agrarias en permanente cuestionamiento de los 
conocimientos fragmentados disciplinarios aprendidos, sus esquemas de pensamiento y de 
apreciación, percepción y evaluación de las problemáticas de los sistemas de producción 
agropecuarios, que en el encuadre del curso deben enfocarse como sistemas complejos. 
Resulta interesante señalar que los estudiantes de la Licenciatura en Recursos Naturales 
que participan de la capacitación tienen una perspectiva más relacionada con el enfoque 
agroecológico y ambiental que los estudiantes de Ingeniería Agronómica. 

Este cambio de perspectivas teórico-conceptual-metodológica impacta en la 
formación de patrones culturales de los estudiantes y en el desarrollo de habilidades en el 
área personal-social, en el área sistémica y en la de liderazgo y aprendizaje. 

En la área personal-social, puesto que sus esquemas de ideas, apreciación y 
evaluación de los sistemas de producción convencionales -amparado por el paradigma 
productivista- comienzan a deconstruirse y orientarse hacia una concepción de sistemas de 
producción con orientación agroecológica en el que el subsistema central es la familia rural, 
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sujetos rurales como ser social con sus formas de vida y estrategias de reproducción en el 
medio rural, más allá de situarlo como un individuo de racionalidad puramente productivista. 

En el área sistémica, porque incorporan herramientas conceptuales-metodológicas 
que les permiten el análisis por diseño de los agroecosistemas y su evaluación a través de 
la construcción participativa y el trabajo en equipo de indicadores de sustentabilidad y su 
integración para mostrar resultados en forma gráfica. 

En el área de liderazgo y aprendizaje, ya que a partir de los conocimientos 
internalizados se transforman paulatinamente en verdaderos estudiantes problematizadores 
de las prácticas de los productores rurales; de la propia práctica docente y de sí mismos.

En relación a los formatos didácticos implementados, el curso avanza progresivamente 
desde el desarrollo del enfoque agroecológico basado en diseño de sistemas agroecológicos 
en grupos de reflexión y análisis, hacia el análisis de casos empíricos in situ y trabajo en 
equipo para la aplicación del MESMIS. La efectividad del enfoque de estudio de casos 
empíricos y el impacto directo en el aprendizaje de los estudiantes lo constituye, por lejos, 
en el formato didáctico más eficaz. 

Figura nº3: Estudiantes en el trabajo de campo, junto al agricultor en su establecimiento con manejo 
totalmente agroecológico en la zona eminentemente agrícola cercana a la Facultad de Ciencias 

Agrarias UNR.
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Figura nº4: estudiantes y productor hortícola, relevando información para la evaluación de 
sustentabilidad del sistema. Zona periurbana de la ciudad de Rosario, Santa Fe, Argentina.

4 | 	REFLEXIÓN FINAL
Se concluye que el curso contribuye con la apropiación de conocimientos y 

herramientas metodológicas a través de un proceso interactivo entre estudiantes, docentes 
y agricultores de sistemas de producción extensivos familiares y campesinos, donde el 
tránsito hacia sistemas sustentables con la incorporación de prácticas agroecológicas se 
relaciona con la aplicación de un enfoque sistémico de complejidad reflexiva (Funtowics 
y Demarchi, 2000) tanto hacia el interior de la academia como en el análisis de los 
agroecosistemas.

Las instancias de comunicación generadas durante el cursado afianzan las relaciones 
entre docentes y estudiantes, estableciendo un contacto que va más allá del generado en 
los muros de la Institución. El contacto con los propios actores sociales completa este 
vínculo y deja una huella en el terreno y en cada uno de nosotros.  

Sin embargo, es necesario sistematizar y ajustar el set de indicadores cualitativos de 
evaluación del impacto en las diferentes áreas de habilidades y conductas de los estudiantes 
que participan del curso de capacitación en los sucesivos ciclos electivos, aunque es un 
ámbito complejo de la Psicología Social en la que se debería trabajar sobre las áreas o 
campos de la conducta (Bleger, 2006).
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